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RESUMO 
Objetivo: Pesquisa sobre o ecossistema de startups de Florianópolis com objetivo de 
estabelecer as fontes de informação mais influentes utilizadas pelos atores inseridos em seu 
processo inovador. Metodologia: Pesquisa bibliográfica, aplicada, qualitativa, exploratória e 
descritiva, por meio de estudo de caso ecossistema de startups de Florianópolis. Para a 
análise dos dados originados de diferentes fontes, utilizou-se a estratégia de triangulação dos 
dados. Resultados: Constatou-se que as informações mais influentes dentro do Ecossistema 
de startups de Florianópolis são referentes a clientes, economia, inovações tecnológicas, 
sociedade e cultura, e startups. Para obter as informações, 30 fontes de informação são 
consultadas com mais frequência, as quais foram caracterizadas. Conclusões: Concluiu-se 
que as informações em sua maioria são informais e não estruturadas. Dessa maneira, existem 
várias possibilidades para tratamento, acesso, uso e disseminação das informações. 
Evidenciou-se um vasto campo a ser explorado por profissionais de Biblioteconomia e Ciência 
da Informação como um todo, tanto no que concerne a realização de pesquisas científicas 
quanto em relação a atuação técnica no contexto das startups. 

Descritores: Ecossistema de startups. Fontes de informação. Inovação. Recursos de 
informação. Tecnologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ecossistema, startup, inovação, empreendedorismo, empreendedor e negócio, 

tornaram-se termos frequentes trabalhados em conjunto nos últimos anos. 

Precisamente a partir da última década do século XX, quando Moore (1993) expôs 

pela primeira vez a junção e definição dos termos ecossistema e negócios e deu início 

a uma vasta gama de abordagens para explicar cientificamente as reestruturações e 

novas estruturas das organizações da sociedade, no que concerne às questões 

econômicas, tecnológicas, sociais, políticas, culturais e educacionais. 

O estudo do ecossistema de startups da cidade de Florianópolis (SC) tem como 

objetivo, na perspectiva da Ciência da Informação, a análise das fontes de 

informações mais influentes em seu processo inovador. Segundo Araújo (2018, p. 7), 

visualiza-se na Ciência da Informação o alicerce ideal para a análise e proposta de 

soluções relativas “[...] às questões humanas (sociais, culturais, políticas, econômicas, 

jurídicas) [...]” acerca da criação, disseminação, organização, preservação, uso e 

apropriação dos registros de conhecimento. 

Uma das especificidades que tornam um ecossistema de startups único é a 

geografia, a qual está associada à capacidade de uma cidade em construir novos 

negócios e proporcionar mecanismos de estruturação e sustentabilidade das 

dinâmicas de inovação. Assim, esta pesquisa contribui na ampliação dos estudos 

sobre fontes de informação com aplicação ecossistemas de startups, onde o 

empreendedorismo, inovação e tecnologia são basilares. 

A escolha pela cidade de Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina 

(SC), deve-se as características que têm despertado atenção no fomento à inovação. 

No Índice de Cidades Empreendedoras (ICE), elaborado pela filial brasileira da 

Endeavor2, a cidade recebeu destaque em 1º (primeiro) lugar em 2014 (ENDEAVOR 

BRASIL, 2014), e em segundo lugar nos anos de 2015, 2016 e 2017 (ENDEAVOR 

BRASIL, 2015; 2016; 2017). 

No Ranking Connected Smart Cities, desenvolvido pela Urban Systems3, que 

 
2 Organização não governamental (ONG). Sediada nos Estados Unidos. Ver mais em: 

https://endeavor.org.br/. 
3 Ver mais em: https://www.urbansystems.com.br/.  

https://endeavor.org.br/
https://www.urbansystems.com.br/


Priscila Machado Borges Sena, Ursula Blattmann 
Fontes de informação mais influentes no ecossistema de startups de Florianópolis 
 
 

 
Inf. Inf., Londrina, v. 27, n. 4, p. 60 – 88, out./dez. 2022. 

 
62 

 

considerou indicadores que remetem a inteligência, conexão e sustentabilidade, 

Florianópolis apareceu entre as 10 (dez) primeiras cidades na classificação geral, 

ocupando a 7ª (sétima) posição, e no setor de empreendedorismo aparece na 6ª 

(sexta) posição, e nos temas tecnologia e inovação, e economia ficou na 2ª (segunda) 

posição (URBAN SYSTEMS, 2019). 

A cidade também conta com o respaldo da legislação já existente no estado de 

Santa Catarina quando do Decreto nº 2.372, de 9 de junho de 2009 (SANTA 

CATARINA, 2009), que regulamentou a Lei no 14.328, de 15 de janeiro de 2008 

(SANTA CATARINA, 2008), e mais recentemente com a assinatura do Pacto da 

Inovação, em outubro de 2017 (VIA REVISTA, 2019). E ainda, com o legislativo 

municipal com o Decreto nº 17.097, de 27 de janeiro de 2017 (FLORIANÓPOLIS, 

2017), que regulamentou a Lei Complementar nº 432, de 2012 (FLORIANÓPOLIS, 

2012), sobre sistemas, mecanismos e incentivos à atividade tecnológica e inovativa, 

visando o desenvolvimento sustentável do município de Florianópolis e estabelece 

outras providências (FLORIANÓPOLIS, 2017). 

A atmosfera favorável ao fomento que a cidade de Florianópolis possui somada 

as características próprias das startups, no que concerne sua criação realizada por 

pessoas de diferentes áreas para alavancar uma ideia inovadora de solução 

tecnológica, suscita também uma complexidade relacionada às fontes e aos tipos de 

informação existentes.  

Compreende-se que o estudo das fontes, informações e suas motivações de 

busca, pela perspectiva da Ciência da Informação, constitui-se em recurso para 

impulsionar o processo inovador no contexto do ecossistema de startups. Indaga-se, 

portanto, quais as fontes de informação mais influentes utilizadas pelos atores 

inseridos no processo inovador do Ecossistema de startups de Florianópolis? 

Para responder essa a indagação estabeleceu-se o objetivo de estabelecer as 

fontes de informação mais influentes utilizadas pelos atores inseridos no processo 

inovador do ecossistema de startups de Florianópolis, a partir da descrição do 

ecossistema de startups, da identificação das motivações de busca por informações, 

da caracterização das fontes e informações utilizadas pelos atores envolvidos e por 

fim, da relação entre fontes e tipos de informação, com as motivações de buscas, e 

atores do ecossistema. 
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Um ecossistema de startups é a denominação para um sistema aberto, na 

perspectiva de Bala Subrahmanya (2017), engloba empreendedores de startups em 

perspectiva e operação, seus mentores, financiadores, treinadores, grandes 

empresas que fornecem suporte de mercado, organizações (universidades, 

instituições etc.) e formuladores de políticas governamentais que apoiam e promovem 

startups e seus inter-relacionamentos e interações. 

Já as startups podem ser compreendidas como organizações empresariais e 

humanas, sem histórico de operações que buscam solucionar problemas, sem 

sucesso garantido, que se apresentam em busca de um modelo de negócios viável, 

repetível e escalável (BLANK, 2007), sob condições de extrema incerteza (RIES, 

2011), baseadas principalmente em tecnologia, mas não só. 

Latour (2012) compreende os atores como elementos humanos e não-humanos 

com potencial de serem actantes, capacidade de exercerem ou sofrerem algum tipo 

de ação ao participarem de um processo, condizente a mobilidade das associações 

existentes em uma lógica de rede. 

A partir de Castells (1999) entende-se por rede um conjunto de elementos que 

se comunicam entre si sem composição conclusiva. Ademais, elucida-se que as 

denominações elemento, subelemento, ator, parceiro, fonte de informação e 

informação em diferentes momentos neste artigo aparecem atribuídas a um mesmo 

objeto. Isso, porque, compreende-se que um objeto dentro de um ecossistema de 

startups pode representar diversas atribuições, dado seu deslocamento em relação 

ao processo inovador existente. 

Dessarte, na próxima seção aborda-se sobre ecossistema de startups, a partir 

de suas características e elementos. 

2 ECOSSISTEMA DE STARTUPS 

Ao considerar um ecossistema de startups como um sistema aberto, sua 

formação ocorre, segundo Chaudhari (2018), com startups em seus vários estágios e 

tipos de instituições em uma localização (física e/ou virtual), interagindo como um 

sistema (organizações) para criar empresas. Organizações que de acordo com o 

autor, podem ser divididas em outras categorias, como universidades, organizações 
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de financiamento, organizações de apoio (como incubadoras, aceleradores, espaços 

de trabalho) instituições de pesquisa, organizações de provedores de serviços (como 

serviços jurídicos, financeiros etc.) e grandes corporações (CHAUDHARI; 2018). 

Para Motoyama e Knowlton (2016), os elementos mais influentes do 

ecossistema de startups são: os empreendedores, organizações de apoio focadas no 

empreendedorismo, apoio a indivíduos e investidores, eventos empresariais e 

universidades.  

Cândido (2018) ao caracterizar o ecossistema de startups de Florianópolis com 

base em um modelo estrutural e estabelece 16 elementos constituintes de um 

ecossistema: Startups; Educação; Pesquisa; Estrutura capital; Capital humano; 

Características da cidade; Conectividade e network; Empresas consolidadas; 

Estrutura legal e tributária; Estrutura política; Estrutura econômica; Estrutura de 

suporte; Estrutura de fomento; Mercado; Empreendedor; e Cultura. 

De acordo com Baron e Freiling (2019), embora apresentem características e 

elementos em comum, os ecossistemas de startups são altamente idiossincráticos e, 

portanto, são inimitáveis e intransferíveis para outras regiões devido ao funcionamento 

de mecanismos de isolamento, como por exemplo, as características políticas e 

geográficas locais. 

Tripathi et al. (2018) descreveram as principais diferenças dos ecossistemas 

de startups como sendo: associação a ecossistemas de uma perspectiva regional; a 

importância para o desenvolvimento econômico; e processo de criação mais 

enfatizado. Assim, definiram esse tipo de ambiente como operante em uma região 

específica, com o envolvimento de atores que podem atuar como stakeholders (partes 

interessadas), como empreendedores, investidores e outros grupos de pessoas que 

têm algum interesse próprio no ecossistema.  

Com essa descrição os autores conseguiram indicar oito elementos chave em 

um ecossistema de startups: finanças, demografia, mercado, educação, capital 

humano, tecnologia, empreendedor, e fatores de suporte (TRIPATHI et al., 2018; 

2019). Visualiza-se os elementos com seus subelementos na Figura 1: 
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Figura 1 – Elementos chave e subelementos de um ecossistema de startup 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Sena (2020) com base em Tripathi et al. (2018; 2019). 

Os ecossistemas mantêm um contínuo fluxo de entrada e saída, o qual pode 

apresentar construção e decomposição de componentes (VON BERTALANFFY, 

2015).  

Posto isso, a partir do momento que se compreende a informação como 

principal matéria-prima de um ecossistema de startups ante suas características, 

torna-se relevante a análise das fontes de informações mais influentes, bem como 

suas motivações de busca e atores mais percebidos.  

Para tal, apresenta-se na seção a seguir, literatura pertinente para a análise 

proposta, no que concerne ao entendimento das fontes de informações.  
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3 FONTES DE INFORMAÇÕES PARA CONECTAR, REPETIR E ESCALAR 

No contexto da pesquisa, compreende-se que fontes de informação para 

conectar, repetir e escalar são aquelas utilizadas pelos atores inseridos no processo 

inovador de um ecossistema baseado principalmente em inovações tecnológicas, 

percebidas como as fontes mais influentes.  

Visualiza-se a informação como força motriz na dinâmica dos processos de 

inovação tecnológica, presentes nos ecossistemas de startups. Dessa forma, quando 

organizada, a informação pode constituir-se segundo Pinto e Blattmann (2003), como 

a base das ideias. Ideias que na visão de Mostafa (2013), podem ser uma verdade a 

partir do fazer a diferença na vida prática de alguém, como instrumentos para colocar 

o mundo em movimento. 

Desse modo, entende-se a busca e o uso da informação como um processo 

dinâmico e desordenado socialmente que se estende em camadas de reservas 

cognitivas, emocionais e situacionais (CHOO, 2003; FONSECA; BARBOSA; 

PEREIRA, 2019). 

Crispim (2005) corrobora com tais abordagens, com a declaração de que a 

informação é o combustível das inovações em processos, produtos e serviços, e vem 

se apresentando como uma vantagem competitiva, estando relacionada a fins 

estratégicos, sendo atrelada à tomada de decisão e inovação nas empresas. É 

possível inferir aqui que como combustível, a informação organizada favorece a 

serendipidade em ambientes de inovação tecnológica, como os de ecossistemas de 

startups.  

Dado que, a serendipidade que antes era frequentemente associada à sorte, 

acidente e chance (MCCAY-PEET; TOMS; KELLOWAY, 2014), recentemente 

relaciona-se as descrições mais pragmáticas, as quais a chance é um importante 

ingrediente do processo que envolve o indivíduo que desfruta de uma experiência 

serendipitosa e o ambiente em que vive (CREMONINI, 2016). 

De acordo com McCay-Peet e Toms (2015), são 4 (quatro) os principais fatores 

ambientais ou externos que podem facilitar o processo de serendipidade: 1) um 

ambiente rico em gatilhos, que 2) desencadeiam disparadores, 3) admite conexões, e 

4) permite a captura. Tais fatores têm como principal elemento a informação, como 
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subsídio para pesquisas, recursos, ideias, criatividade e oportunidades (MCCAY-

PEET; TOMS; KELLOWAY, 2014). Assim, relacionam-se as fontes de informações 

utilizadas para obter conhecimento de forma intencional ou serendipitosa com as 

inovações advindas do ecossistema de startups. 

Segundo Drucker (1987, p. 39) “[...] a inovação é o instrumento específico do 

empreendedor [...]” e ocorre pela habilidade de modificar algo já existente. Para 

possibilitar a modificação é necessário fomentar as ideias inovadoras, que podem 

advir de informações. Dessa forma, o registro dos conhecimentos oriundos de fontes 

de inovação internas e externas às organizações apresentadas por Drucker (1987) se 

faz pertinente para que se transformem em fontes e informações passíveis de serem 

organizadas e disseminadas com qualidade. 

Segundo Alves e Almeida (2018) no mundo contemporâneo a informação é um 

recurso valioso para as organizações, e tem se tornado um elemento de impacto 

social, produtivo, econômico, político, cultural, psicológico e pessoal. Deste modo, a 

aplicação dos conhecimentos e da informação na geração de novos conhecimentos e 

inovações é a principal característica da revolução tecnológica (CASTELLS, 1999).  

A característica dinâmica apresentada deixa evidente a relação direta entre 

informação e inovação, a partir do momento que a inovação se concretiza com a 

transmutação de uma gama de conhecimentos em produtos, serviços e processos, ou 

seja, na capacidade de modificar algo que já existe, que de acordo com o Manual de 

Oslo (OECD; EUROSTAT, 2018), trata-se de um produto ou processo novo ou 

melhorado (ou junção de ambos) que distingue significativamente dos produtos ou 

processos produzidos anteriormente pela unidade, e que tenha sido disponibilizado 

para o público potencial (produto) ou utilizado pela unidade (processo).  

Nessa perspectiva, a informação pode ser vista como uma tarefa extremamente 

complexa, pois envolve a interação entre os usuários, a necessidade de informação e 

os recursos de informação (ANGELINE, 2019). Evidencia-se, conforme Kremer 

(1980), a importância de distinguir as necessidades declaradas dos usuários e as 

necessidades ocultas, nem sempre identificadas. 

Tal processo de compreensão é primordial à gestão estratégica da informação, 

quando da constituição, de um referencial estratégico para administração de recursos 

informacionais (BEAL, 2008). Além do mais, o uso contínuo e efetivo das fontes 
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adequadas torna-se fundamental para conquistar o sucesso na pesquisa, 

desenvolvimento e inovação, bem como em quaisquer atividades ligadas à ciência e 

tecnologia (CUNHA, 2016). Isso porque, segundo Villaseñor Rodríguez (2015) as 

fontes de informação devem satisfazer todo tipo de demanda, adequando-se a elas 

com uma variedade que as façam essenciais, como instrumentos de trabalho ou 

recursos informativos presentes em qualquer pesquisa ou necessidade informativa.  

É pertinente recordar que as fontes de informação têm sua base na bibliografia 

e sua evolução, sendo instrumentos de transferência da informação (MOREIRO 

GOZÁLEZ, 1989), e por isso identifica-se que até o fim da década 1990 foram 

sinônimas de formato impresso. Entretanto, com o avanço das tecnologias da 

informação e comunicação (TIC) e principalmente do uso da internet passaram a ser 

sinônimas de recursos de informação, disponíveis em formato digital (RODRIGUES; 

BLATTMANN, 2011; ALVES; ALMEIDA, 2018).  

Contudo, embora utilizados como sinônimos torna-se importante compreender 

que: 

[...] as fontes são os objetos que contêm informação em qualquer tipo 
de suporte e os recursos são esses mesmos objetos, imersos num 
processo de transmissão de dados que, através de ferramentas da 
informática, permitem acrescentar contribuições complementares, 
pelo que os recursos de informação acrescentam mais valor às fontes 
de informação, porque facilitam o seu acesso e consulta (ALVES; 
ALMEIDA, 2018, p. 40). 

De acordo com O’Neill (2015), a falta de conhecimento e diferenciação dos 

recursos de informações de negócios, e a falha em integrar as fontes ao processo de 

planejamento de um negócio são dois problemas que limitam o impacto positivo às 

organizações. Podem impedir resultados benéficos, uma vez que as organizações que 

percebem a importância da informação desde cedo e fazem investimentos voltados a 

sua organização e acesso, podem obter mais subsídios para as tomadas de decisão 

(CARVALHO; ARAÚJO JÚNIOR, 2014). 

Assim, entende-se as fontes de informação como todo suporte que permite a 

criação e ou divulgação de informação, podendo umas serem mais influentes que 

outras em um ecossistema de startups, na medida que os atores participantes as 

percebem como mais ou menos essenciais para conectar, repetir e escalar suas ideias 

e empreendimentos, como buscou-se investigar nesta pesquisa e discorre-se na 
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sequência. 

4 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa tem natureza aplicada, caracteriza-se como exploratória, descritiva 

e apresenta uma abordagem qualitativa (SILVA; MENEZES, 2005; MINAYO, 2010). 

Utilizada da técnica de pesquisa bibliográfica e considera o ecossistema de startups 

de Florianópolis como um estudo de caso. 

O universo da pesquisa constitui-se dos atores interagentes no Ecossistema de 

startups de Florianópolis, determinados a partir de uma etapa de entrevistas somada 

à literatura científica e técnica concernente ao estudo. 

Os critérios utilizados para a seleção e intepretação do ecossistema de startups 

de Florianópolis como um caso foram (Quadro 1): 

Quadro 1 – Critérios de seleção das amostras no ecossistema de startups de 
Florianópolis 

Etapa das entrevistas 
1) Startups que receberam algum tipo de investimento entre os anos 

de 2016 (início da pesquisa de tese) a 2018. 

Etapa dos 
questionários 

2)  Programas e Mecanismos de incentivo a criação de startups. 

3) Atores que fomentam o empreendedorismo em startups localizados 
em Florianópolis. 

Fonte: Sena (2020). 

Definidos os critérios de seleção para caracterização da amostra, chegou-se 

ao número de 34 startups que foram convidadas para serem entrevistadas. Posterior 

a etapa, elaborou-se um questionário com o entrecruzamento dos dados obtidos nas 

entrevistas com aqueles encontrados na literatura científica e técnica.  

As 34 startups convidadas para participar da etapa de entrevistas foram obtidas 

por meio das listagens de empresas que haviam recebido algum tipo de investimento 

das aceleradoras Bzplan4, Cventures5 e do programa Sinapse da Inovação6, entre os 

anos de 2016 e 2018. Além disso, precisavam estar localizadas na cidade de 

 
4 https://bzplan.bz/empresa/  
5 http://nova.cventures.com.br/cventures/quem-somos/  
6 http://portal.sinapsedainovacao.com.br/edicao-sc/  

https://bzplan.bz/empresa/
http://nova.cventures.com.br/cventures/quem-somos/
http://portal.sinapsedainovacao.com.br/edicao-sc/
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Florianópolis, devido ao ecossistema investigado estar situado nessa região. Destas, 

8 (oito) Chief Executive Officers (CEOs) aceitaram participar da pesquisa. As 

entrevistas foram iniciadas em agosto de 2018 e encerradas em abril de 2019.  

Os participantes da etapa de aplicação do questionário foram obtidos por meio 

do envio do link deste aos atores identificados como integrantes do ecossistema de 

startups de Florianópolis, seja por intermédio da literatura e/ou resultados das 

entrevistas.  

O período de aplicação compreendeu entre os dias nove de dezembro de 2019 

e nove de janeiro de 2020. Os meios de comunicação utilizados para divulgação do 

questionário foram: e-mail, grupo específico no Facebook, LinkedIn e, contatos e 

grupo específico no WhatsApp. O número de respondentes totalizou em 23 com 

abrangência de todos os tipos de atores identificados. 

A constituição do questionário se deu a partir do entrecruzamento de 

informações provindas primeiro, da observação do ambiente realizada pela 

pesquisadora que participou de diversos eventos direcionados para as startups de 

Florianópolis e Santa Catarina como um todo; das pesquisas de Fonseca (2017), 

Cândido (2018), Alves e Almeida (2018) e Tripathi et al. (2018; 2019); e das entrevistas 

realizadas com CEOs de startups. 

Realizada a elaboração, disponibilizou-se o questionário online por meio do 

serviço Formulários Google7, com as seguintes seções: SEÇÃO 1 – Características 

Profissionais com 5 (cinco) questões; SEÇÃO 2 – Características Informacionais 

com 4 (quatro) questões; SEÇÃO 3 – Se Empreendedor de Startup, direcionada a 

quem se identificasse como empreendedor de Startup, com 4 (quatro) questões. 

SEÇÃO 4 – Características Pessoais com 5 (cinco) questões. Ver Anexo A. 

É relevante explicar que de forma geral as questões podem ser caracterizadas 

como questões fechadas com a utilização da escala do tipo Likert por proporcionar 

uma medida de percepção, de forma científica (JOSHI et al., 2015). Seguidas de 

espaço aberto para a inserção de comentários e/ou opções que poderiam não estar 

contempladas.  

Outrossim, para se obter as fontes de Informação mais influentes no 

 
7 https://workspace.google.com/intl/pt-BR/products/forms/ 
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ecossistema de startups de Florianópolis, listadas na subseção 5.2, necessitou-se os 

seguintes cálculos do Quadro 2. 

Quadro 1 – Cálculos de identificação de elementos mais influentes 

Questão Para ser mais influente Neutro 

3 
Extremamente relevante + Relevante > Irrelevante + Não 

considerado um ator 
De alguma 
relevância 

4 
Extremamente relevante + Relevante > Irrelevante + Não 

considerado um ator + Não conheço 
De alguma 
relevância 

5 Extremamente relevante + Relevante > Irrelevante 
De alguma 
relevância 

6 
Mais de uma vez por dia + Todos os dias > Raramente + Não 

costumo pesquisar 
Algumas vezes por 

semana 

8 Extremamente relevante + Relevante > Irrelevante 
De alguma 
relevância 

Fonte: Sena (2020) 

Na próxima seção constam os resultados pertinentes às características dos 

profissionais participantes da pesquisa, a motivação da busca por informações e, as 

fontes de informação mais influentes no ecossistema de startups de Florianópolis.  

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise e discussão dos resultados aqui apresentados ocorre de acordo 

com objetivo deste artigo, estabelecer as fontes de informação mais influentes 

utilizadas pelos atores inseridos no processo inovador do ecossistema de startups 

de Florianópolis. Logo, representam parte dos resultados da pesquisa de doutorado 

de Sena (2020). 

5.1 CARACTERÍSTICAS DOS PROFISSIONAIS E A BUSCA PELA INFORMAÇÃO 

Verificou-se a maior presença de respondentes oriundos de incubadora, 

seguida de startup, parque tecnológico, universidade e governo Federal (Figura 

2).  
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Figura 1 – Grau Totalmente de como os respondentes do questionário se 
consideraram no ecossistema de startups de Florianópolis 

 

Fonte: Sena (2020). 

Acerca do setor de mercado identificou-se uma maior concentração na 

educação e comunicação.  

Sobre as características informacionais, verificou-se que as informações sobre 

clientes, inovações tecnológicas, sociedade e cultura e startups, constam como 

mais buscadas diariamente.  

Quando da motivação de busca por informações, geralmente as motivações 

circundam em torno de fundamentar a tomada de decisões estratégicas, abordada 

por Cândido (2018) como componente intangível relacionável ao fator humano, 

estrutural e agentes externos; e de busca de novos conhecimentos para promover 

inovações, motivação em destaque também no estudo de Fonseca (2017). 

Entre as fontes de informação consideradas extremamente relevantes estão 

buscadores web (Google, Yahoo), clientes, Bases de dados científicos, bases de 

dados da instituição em que trabalha, congressos/feiras/eventos, artigos 

científicos/patentes/teses/ dissertações, e concorrentes. 

Quanto aos clientes, se as informações mais buscadas são sobre eles, 

consequentemente tornam-se fontes de informação valiosas no ecossistema. Em 

relação às bases de dados internas, considera-se um dado importante para que as 
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startups e atores em geral busquem estar atualizados e conectados em termos de 

informações. Numa perspectiva de que a inovação aberta pode ser utilizada como 

basilar dentro de um ecossistema de startups, talvez compreendê-la como forma de 

atenuar os riscos e incertezas inerentes ao processo de inovação (CÂNDIDO, 2017) 

seja uma das estratégias a ser empregada para a sustentabilidade do ambiente. 

Em relação aos congressos, feiras, eventos, artigos científicos, patentes, teses 

e dissertações, comprova-se a importância das instituições de pesquisa, ensino 

universitário e técnico. Fortalecer essa relação com a proximidade da universidade ao 

ecossistema de startups, torna-se uma ação necessária. Desse modo, pode ocorrer a 

sinergia informacional, por exemplo, por intermédio das bibliotecas institucionais, 

conforme estudos de Chaudhari (2018), Khuntia e Mishra (2018) e, Silva, Coletta e 

Larocca (2019). 

Sobre a frequência de uso dos meios de comunicação, identifica-se com a 

frequência de mais de uma vez por dia e todos os dias, os contatos informais. No 

entanto, na frequência de algumas vezes por semana, nota-se o uso das reuniões 

presenciais, seguidas das online e da troca de documentos são mais presentes. 

5.2 AS FONTES DE INFORMAÇÃO MAIS INFLUENTES 

Para este artigo, das fontes de informação mais influentes no ecossistema de 

startups de Florianópolis, lista-se no Quadro 2 por ordem de influência 30 fontes, 

seguidas das suas características e respaldo científico. 

Quadro 2 – Fontes de informação mais influentes no ecossistema de startups de 
Florianópolis 

Posição Fonte Características 
Definido por e ou/ baseado 

em 

1 Clientes 

Externas e pessoais, com 
informações do contexto. 

 

Itami e Roehl (1987) 

Choo (1994) 

Alves e Almeida (2018) 

2 
Buscadores web 
(Google, Yahoo) 

Sítios na web social, especializados 
em localizar informações na internet. 

Silva e Aquino (2014) 

Cunha (2016) 

Alves e S Almeida (2018) 

2 
Congressos/ 

feiras/eventos 

Primárias para controle da literatura 
cinzenta, em que pessoas com 

mesmo interesse se reúnem para 
compartilhar suas pesquisas. 

Grogan (1970) 

Martín Vega (2013) 

Cunha (2016) 



Priscila Machado Borges Sena, Ursula Blattmann 
Fontes de informação mais influentes no ecossistema de startups de Florianópolis 
 
 

 
Inf. Inf., Londrina, v. 27, n. 4, p. 60 – 88, out./dez. 2022. 

 
74 

 

Posição Fonte Características 
Definido por e ou/ baseado 

em 

Alves e Almeida (2018) 

3 Concorrentes 
Externas e pessoais, com 
informações do contexto. 

Choo (1994) 

Alves e Almeida (2018) 

3 
Newsletters de 

empresas/ 
concorrentes 

Informativos via correio eletrônico. 

Brum e Barbosa (2009) 

Fonseca (2017) 

Alves e Almeida (2018) 

4 Livros 

Primárias ou originais, servem para 
oferecer ao leitor um conjunto de 

conhecimentos consolidados sobre 
uma especialidade ou um estudo 
aprofundado de um tema restrito. 

Carrizo, Irureta Goyena 
(2000) 

Lubisco e Vieira (2013) 

Cunha (2016) 

Lopatovska e Sessions (2016) 

Alves e Almeida (2018) 

5 
Parceiros/ 

fornecedores 

Partes interessadas com objetivo em 
comum. Podem operar com 

stakeholders. 
Tripathi et al. (2018) 

6 
Bases de dados 
da instituição em 

que trabalha 

Coleção de dados específica de uma 
instituição, que serve de suporte a 

um sistema de recuperação de 
informações. 

Cunha (2016) 

7 

Artigos 
científicos/ 

patentes/teses/ 

dissertações 

Primárias 

Artigos científicos – resultado de 
um levantamento bibliográfico e/ou 

dados empíricos. 

Patentes – fontes técnicas, com a 
descrição pública de um invento, 

feita de forma a defender direitos de 
propriedade do titular. Ao mesmo 
tempo, participa de um sistema 

internacional e nacional, que 
estabelece os deveres do inventor de 

uma tecnologia e os direitos dos 
compradores dessa tecnologia 

patenteada. 

Teses e dissertações – apresentam 
uma pesquisa original sobre 

determinado tema. 

Grogan (1970) 

Merlo Vega (2009) 

Lubisco e Vieira (2013) 

Cunha (2016) 

Alves e Almeida (2018) 

7 

Consultores/ 

profissionais 
autônomos 

Externas e pessoais, com 
informações do contexto. 

 

Dados da Pesquisa (2018 – 
2019) 

7 

Leis/ 
regulamentações

/normas 
governamentais 

Constituem-se em fontes 
imprescindíveis para a estruturação 

de negócios, tanto no aspecto 
jurídico quanto fiscal. 

Silva, Coletta e Larocca 
(2019) 

7 
Outros 

empreendedores 

Externas e pessoais, com 
informações do contexto. 

 

Dados da Pesquisa 
(2018;2019) 
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Posição Fonte Características 
Definido por e ou/ baseado 

em 

7 

Redes sociais 
(Facebook, 
LinkedIn, 

Instagram, 
Twitter) 

Fontes digitais, disponibilizadas na 
internet para a comunicação e 
compartilhamento de dados e 

informações. 

Cunha (2016) 

Fonseca, Barbosa e Pereira 
(2019) 

 

8 E-book Livro em formato digital. Cunha (2016) 

8 

Material 
promocional de 

empresas/  
concorrentes 

Folders, flyers, cartões de visitas, 
objetos personalizados. 

Dados da Pesquisa 
(2018;2019) 

8 
Relatórios 

financeiros/de 
mercado 

Fonte primária interna e técnica, de e 
para um grupo específico. 

Grogan (1970) 

Choo (1994) 

Martín Vega (2013) 

Cunha (2016) 

Alves e Almeida s (2018) 

8 

Sites 
institucionais/de 

empresas/ 

governos 

Informações específicas de uma 
instituição, empresa ou governo. 

Dados da Pesquisa 
(2018;2019) 

9 
Bases de dados 

científicos 
Coleção de dados científicos. Cunha (2016) 

9 Jornais/revistas Externas e impessoais. Choo (1994) 

9 
Sócios/   

empregados 

Internas e pessoais, com 
informações da cultura corporativa. 

 

Itami e Roehl (1987) 

Choo (1994) 

Alves e Almeida (2018) 

10 
Bancos/bolsa de 
valores/investi-

dores 

Informações de financiamento na 
forma de empréstimo. 

Tripathi et al. (2018) 

10 

Blogs 
pessoais/de 
empresas/ 

influenciadores 

Sitio atualizado regularmente, que 
inclui narrações, comentários e 

opiniões do seu autor, seja pessoal 
ou institucional. 

Cunha (2016) 

10 
Publicações 

governamentais 

Documentos de livre acesso que 
dispensam o acesso institucional da 

Universidade. 

Silva, Coletta e Larocca 
(2019) 

11 
Associações de 

classe 
Externas e impessoais. 

Choo (1994) 

Alves e Almeida (2018) 

11 

Grupos de 
discussão 

(WhatsApp, 
Telegram) 

Instrumento da internet que permite 
a um grupo de pessoas a troca de 

mensagens. 
Cunha (2016) 

12 Podcasts 

Arquivo de áudio digital, 
frequentemente em formato mp3 ou 

aac (este último pode conter 
imagens estáticas e links). 

Cunha (2016) 
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Posição Fonte Características 
Definido por e ou/ baseado 

em 

12 
Webconferência/

webinar 

Similar a uma reunião pessoal, 
permite que os participantes possam 

interagir. 
Cunha (2016) 

13 
Canais de vídeo 

(YouTube, 
Vimeo) 

Sitio especializado em um conteúdo 
específico. 

Cunha (2016) 

14 
Amigos/    

familiares 

Externas e pessoais, com 
informações do contexto geral. 

 

Choo (1994) 

Dados da Pesquisa 
(2018;2019) 

14 
Ex-funcionários 
de concorrentes 

Externas e pessoais, com 
informações do contexto. 

Choo (1994) 

Alves e Almeida (2018) 

Fonte: Sena (2020). 

Quando consultam as fontes de informação citadas, geralmente buscam em 

1º (primeiro) lugar informações sobre clientes, na sequência sobre economia e 

inovações tecnológicas, e por último sociedade e cultura, e startups; tais 

informações geralmente são compartilhadas por contatos informais. 

Como forma de sintetizar os resultados analisados, discutidos e compilados 

nesta pesquisa, apresenta-se a Figura 3 em que constam além das fontes de 

informação e tipos de informação, as motivações de busca, seguidas dos processos 

para concretização de uma startup, e os atores percebidos como mais influentes 

no ecossistema de startups de Florianópolis.
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Figura 2 - Rede de fontes de informação do Ecossistema de startups de Florianópolis 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Fonte: Sena (2020).
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Algumas observações se fazem necessárias quanto à compreensão da 

Figura 2: 1) Buscou-se representar apenas diante dos resultados obtidos; 2) A 

estrutura de colmeia é para reforçar o caráter de constante composição e 

decomposição de elementos da rede; 3) Não houve o objetivo de representar a 

ordem de influência e sim as percebidas como mais influentes; 4) A distribuição 

por cores foi para facilitar a localização dos elementos; 5) Hexágonos com 

variação de cor representam mais de um elemento. 

Para além dessas informações, torna-se pertinente frisar a questão das 

fontes de informação e demais elementos variarem em suas características 

dentro da rede, uma vez que dependendo da posição e interação com um 

parceiro pode ocorrer alteração de sua atuação dada uma necessidade 

específica. Por exemplo, uma startup pode ser um ator, uma informação valiosa 

e/ou uma fonte de informação imprescindível.  

6 CONCLUSÕES 

As informações mais influentes dentro do ecossistema de startups de 

Florianópolis são referentes a clientes, economia, inovações tecnológicas, 

sociedade e cultura, e startups. Para obterem essas informações, os atores 

desse ambiente consultam com mais frequência 30 fontes de informação que 

foram caracterizadas no Quadro 2. Destas, as que constaram nas dez primeiras 

posições com maior influência foram: clientes; buscadores web (google, yahoo); 

congressos/feiras/eventos; concorrentes; newsletters de empresas/ 

concorrentes; livros; parceiros/fornecedores; bases de dados da instituição em 

que trabalha; artigos científicos/patentes/teses/dissertações; consultores/ 

profissionais autônomos; leis/regulamentações/normas governamentais; outros 

empreendedores; e redes sociais (Facebook, LinkedIn, Instagram, Twitter). 

Constatou-se que as informações em sua maioria são informais e não 

estruturadas. Dessa maneira, existem neste ecossistema várias possibilidades 

para tratamento, acesso, uso e disseminação das informações. Além disso, as 

informações embasadas cientificamente também são relevantes e 

representativas, o que atribui ainda mais importância às instituições de ensino 

superior e pesquisa da cidade de Florianópolis, do estado de Santa Catarina, e 
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do Brasil. 

Evidencia-se um vasto campo a ser explorado por profissionais de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação como um todo, tanto no que concerne 

a realização de pesquisas científicas quanto em relação a atuação técnica no 

contexto das startups. 

Nesta linha, sugere-se um mapeamento dos profissionais da Arquivologia, 

Biblioteconomia, Ciência da Informação e Museologia, que atuam dentro de 

startups ou organizações (atores) com atividades voltadas para ecossistemas de 

startups. A partir disso, recomenda-se a descrição das atividades 

desempenhadas e a comparação com as descritas nos estudos teóricos, no 

sentido de identificar quais se encontram representadas e quais não. 

Dessa maneira, sugere-se aos cursos das referidas formações 

incentivarem seus estudantes a olharem os ecossistemas de startups e os 

demais ecossistemas relacionados, para além de ambientes de inovações 

tecnológicas com principal retorno econômico, e vislumbrarem as possibilidades 

de reflexão, sugestão e aplicação de ações na perspectiva crítica do trabalho 

com informação à serviço das pessoas e da sociedade como um todo. 
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MOST INFLUENTIAL INFORMATION SOURCES IN THE 
FLORIANÓPOLIS’ STARTUPS ECOSYSTEM 

ABSTRACT 
Objective: To study the Florianópolis startup ecosystem to establish the most influential 
information sources used by the actors involved in its innovative process. Methodology: 
Applied, qualitative, exploratory, and descriptive research, through a case study of the 
Florianópolis startup ecosystem. For the analysis of the data originating from diverse 
sources, the data triangulation strategy was used. Results: It was found that the most 
influential information within the Florianopolis startups ecosystem is related to customers, 
economy, technological innovations, society and culture, and startups. To obtain this 
information, the players in this environment generally consult 30 information sources that 
were characterized. Conclusions: It was found that the information is mostly informal and 
unstructured. Thus, there are several possibilities for treatment, access, use and 
dissemination of information. It is evident that there is a vast field to be explored by 
Librarian Science and Information Science professionals, both in terms of conducting 
scientific research and in relation to the technical performance in the context of startups. 

Descriptors: Startup ecosystem. Information sources. Innovation. Information 
resources. Technology. 

FUENTES DE INFORMACIÓN MÁS INFLUYENTES EN 
EL ECOSISTEMA DE STARTUPS DE FLORIANÓPOLIS 

RESUMEN  
Objetivo: Estudiar el ecosistema de startups de Florianópolis para establecer las 
fuentes de información más influyentes utilizadas por los actores involucrados en su 
proceso innovador. Metodología: Investigación aplicada, cualitativa, exploratoria y 
descriptiva, a través de un estudio de caso del ecosistema de startups de Florianópolis. 
Para el análisis de los datos procedentes de diferentes fuentes, se utilizó la estrategia 
de triangulación de datos. Resultados: Se encontró que la información más influyente 
dentro del ecosistema de startups de Florianópolis está relacionada con los clientes, la 
economía, las innovaciones tecnológicas, la sociedad y la cultura, y los startups. Para 
obtener esta información, los actores de este entorno suelen consultar 30 fuentes de 
información que fueron caracterizadas. Conclusiones: Se comprobó que la información 
es mayoritariamente informal y no estructurada. De este modo, existen varias 
posibilidades de tratamiento, acceso, uso y difusión de la información. Se evidencia un 
vasto campo a explorar por parte de los profesionales de la Biblioteconomía y de la 
Ciencia de la Información en su conjunto, tanto en lo que respecta a la realización de 
investigaciones científicas como en relación con el desempeño técnico en el contexto 
de los startups. 

Descriptores: Ecosistema de startups. Fuentes de información. Innovación. Recursos 
de información. Tecnología. 
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ANEXO A – Questionário via Formulários Google (SENA, 2020) 
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